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 Apesar de ter iniciado a vida acadêmica no curso de Bacharel em Educação Física, 
na Universidade do Estado de Santa Catarina, e tido bons momentos e aprendizados 
relacionados a anatomia, fundamentos da ginástica e outras disciplinas, meu modo 
sistêmico de pensar sobre o mundo me fez buscar uma área mais ampla e generalista. A 
segunda tentativa, portanto, foi com o curso de Bacharel em Geografia, na Universidade 
Federal de Santa Catarina, onde tive ótimos momentos, visitei as cavernas do Parque 
Estadual do Alto do Ribeira (PETAR), intensifiquei minha paixão pela natureza e percebi 
meu grande interesse por formas sustentáveis e ecológicas de agricultura – como a 
agroecologia, os sistemas agroflorestais e a agricultura sintrópica (sucessional e 
regenerativa) de Ernst Götsch. Durante o curso, porém, nasceu minha filha, Isabel, hoje 
com 8 anos de idade; com isso, decidi abandonar novamente a graduação e me dedicar 
à vida de pai – pois a mãe dela estudava Direito e trabalhava em um cartório, passando o 
dia fora –, mas não sem antes completar a disciplina de Permacultura (que me rendeu o 
certificado de Curso de Planejamento em Permacultura – Permaculture Design Course), 
na qual tive experiências transformadoras, provei alimentos muito saborosos produzidos 
de maneira orgânica e ecológica e decidi transformar meu pequeno jardim em um 
laboratório agroflorestal, onde comecei a plantar diversas espécies e experimentar os 
princípios e práticas de manejo da agrofloresta, colocando em prática o que havia 
aprendido e estava estudando de modo autodidata. 
 Logo depois de sair da Geografia, em 2018, participei de uma oficina de 
Agrofloresta em Garopaba, com o Felipe Villela (da ReNature Foundation naquele 
momento); do curso avançado de Agrofloresta no Sítio Florbela (no Sertão do Ribeirão), 
com o Namaste Messerschmidt; do primeiro curso de Agrofloresta do Sítio Flor de Ouro 
(no Ratones) – hoje chamado Saburá –, famoso pelos méis de abelhas nativas sem ferrão, 
com o agrônomo Pedro Faria Gonçalves; e do curso de implantação de Agrofloresta, com 
3 semanas de trabalho voluntário, no sítio Yacarantã, em Rio Manso (MG). Apesar de 
perceber as dificuldades e incertezas da vida no campo, compreendi o valor da 
agroecologia e do manejo sucessional e regenerativo, e percebi que esse era o caminho 
que gostaria de seguir a longo prazo e o estilo de vida que mais fazia sentido para mim. 
 Passei 4 anos como trabalhador “do lar” e tive aprendizados e experiências 
extremamente valiosos durante esse período, que me transformaram profundamente; e, 
assim que pude, decidi voltar a estudar e ingressei novamente em um curso de 
graduação, dessa vez em Administração Pública, na Universidade do Estado de Santa 
Catarina, já que meu interesse generalista se tornou cada vez mais político e amplo no 
sentido de compreender as organizações humanas e a economia global. Durante a 
graduação, fiz diversos pequenos cursos online e participei de outros cursos mais 
duradouros, da ENAP, além do Congresso de Municípios, Associações e Consórcios de 
Santa Catarina (COMAC-SC), realizado pela FECAM em 2024; participei de dois projetos 
de extensão: com o EcoQuilombo, a fim de aprimorar a reciclagem de resíduos orgânicos 
sólidos, porém houve diversos problemas internos e na realização do trabalho, e o 
resultado foi aquém do esperado; e com a Creche Vó Inácia, no qual atualizamos o 
estatuto social a fim de tentar viabilizar a captação de recursos públicos e  a conquista 
do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS). Também fui vice-
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presidente e presidente de turma, respectivamente, durante dois semestres seguidos, 
próximo do período final da graduação. 
 Em diversos momentos durante a graduação tentei conciliar meus interesses com 
as disciplinas, porém nem sempre foi possível. Após me formar, no entanto, decidi que 
iria tentar novamente relacionar meus estudos e meu trabalho com meu propósito, e, 
apesar de ter interesse em diversos temas, áreas e assuntos, o que mais chama minha 
atenção, até hoje, é o meio ambiente, os seres vivos, as plantas, as cachoeiras – cada 
final de semana sem fazer uma trilha e ir pro meio do mato é um desafio –, a natureza e 
as relações, dinâmicas e interações que temos com ela; porém, a vida humana não é ser 
apenas um “bicho do mato” e dou muito valor às indústrias e inovações tecnológicas, 
desde que levem em consideração os princípios básicos do universo e da vida no planeta, 
prezando o respeito aos recursos naturais e a todos os seres vivos, e não sejam apenas 
um devaneio qualquer em busca de interesses egóicos. 
 Com isso em mente, decidi que iria tentar ingressar no mestrado acadêmico para 
conciliar meus interesses e objetivos e, simultaneamente, ajudar aqueles que precisam, 
compartilhar conhecimentos e tentar cumprir minha função ecológica de modo 
inteligente e efetivo no mundo. Por isso, idealizei uma proposta voltada aos pequenos 
produtores rurais, pensando não somente no aumento da renda e em ganhos materiais, 
mas nos impactos positivos ao meio ambiente, em harmonia com todos os seres vivos, 
e nas experiências transformadores que tive e que gostaria que outras pessoas também 
pudessem ter, seja através do consumo sustentável de produtos territoriais ou dos 
momentos agradáveis na vida do campo. 
 
 


